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1. INTRODUÇÃO 

 

Este documento apresenta uma síntese do relatório que expõe os resultados da pesquisa 
realizada nas Empresas Educativas da Fundação Cidade Mãe – FCM - no período que 
compreendeu o segundo semestre de 2010 e o primeiro semestre de 2011. 

O estudo realizado com os jovens atendidos por essas unidades buscou lançar luz sobre 
o tema da violência e pobreza a partir da percepção dos mesmos, com vistas a subsidiar 
as ações do Observatório do Mundo Juvenil implantado em parceria com a cidade de 
Torino, Itália. Desta forma, se pautou nas representações sociais de crianças, 
adolescentes e jovens do contexto escolar da FCM sobre a violência. Isto permitiu obter 
informações sobre as principais demandas existentes entre crianças e jovens no que 
tange à violência, de modo indicar possibilidades de intervenção e enfrentamento do 
problema. 

Partiu-se do pressuposto de que a violência sofrida pelos jovens (ou por eles praticada) 
possui forte vinculação com a situação de vulnerabilidade social em que vivem e que é 
relacionada, em parte, ao declínio das oportunidades formais de trabalho. Destarte, a 
não inserção no mercado de trabalho tem colocado a infância e juventude latino-
americana em uma posição de falta de perspectivas futuras, dificultando, por 
conseguinte, o acesso às estruturas de possibilidades disponíveis nos campos da saúde, 
educação, trabalho, lazer e cultura. Em consequência, delineiam-se cenários críticos 
difíceis de enfrentamento por meio de políticas públicas (ABRAMOVAY, 2002). 

No caso dos jovens atendidos pelas Empresas Educativas da FCM, há de se destacar que 
a grande maioria advém de famílias pobres que buscam na instituição oportunidades de 
formação e qualificação profissional. Outrossim, é recorrente o contingente de jovens 
que busca tais unidades como um abrigo das ruas, da fome, da violência dentro e fora de 
suas casas. 

Entende-se que este trabalho que alia pesquisa e possibilidades de intervenção permitiu 
alcançar os objetivos específicos propostos no projeto inicial voltados para: a produção 
de informações sobre o perfil socioeconômico e geográfico-institucional das 
comunidades onde estão inseridas as Empresas Educativas; informações sobre as 
demandas sociais existentes na área da infância e juventude, com foco na percepção das 
crianças, adolescentes e jovens sobre a violência e suas múltiplas dimensões a partir da 
análise das entrevistas com os jovens. 

Assim, os resultados deste estudo serão apresentados nos itens deste relatório como 
segue. Espera-se que tais resultados possam oferecer subsídios para a elaboração de 
políticas sociais locais voltadas a esse universo, gerando, portanto, um aprofundamento 
da problemática e a indicação de alternativas possíveis de superação dos desafios 
existentes. Para tanto, se faz necessário o fortalecimento de projetos sociais e das 
políticas públicas que promovam o protagonismo juvenil, combatendo a vulnerabilidade 
social pelo aumento do capital social e cultural que poderá converter o clima de 
insegurança e instabilidade em um sentimento de confiança no futuro e participação 
social. 
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2. A FUNDAÇÃO CIDADE-MÃE 

 

A Fundação Cidade Mãe, entidade sem fins lucrativos, vinculada à Prefeitura Municipal 
do Salvador através da Secretaria Municipal do Trabalho, Assistência Social e Direito 
do Cidadão, atua como instrumento de efetivação dos direitos sociais de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade, e se fundamenta no artigo 227 da 
Constituição Federal e no ECA-Estatuto da Criança e do Adolescente.  

A Fundação foi concebida e implantada como ponto de partida para uma política 
municipal dirigida a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Esta 
instituição apresenta um caráter predominantemente formativo e profissionalizante, 
constituindo-se, assim, num contexto de aprendizagem e desenvolvimento, o que 
implica admitir que todas as ações realizadas devem ter intencionalidade educativa. 

A proposta pedagógica, que compreende a criança e o adolescente como sujeitos de 
direitos, caracteriza e destaca a atuação da Fundação Cidade Mãe. Tal proposta 
complementa a educação formal, através de oficinas lúdico-pedagógicas e de cursos 
profissionalizantes, propiciando a crianças e adolescentes ambientes e atividades 
compatíveis com sua condição de indivíduos em desenvolvimento. 

A Fundação Cidade Mãe acolhe crianças e adolescentes dos segmentos populares que se 
encontram em processo de exclusão social em função dos altos índices de desemprego e 
do acesso limitado às políticas básicas. São crianças e adolescentes que habitam em 
comunidades populares da cidade de Salvador que, vivendo nas ruas, geralmente por 
força da extrema pobreza, estão expostas à violência em suas múltiplas manifestações. 

Para o cumprimento de sua missão, a Fundação organizou Empresas Educativas em 
bairros carentes de Salvador, que se constituem em espaços de acolhimento e 
desenvolvimento de atividades culturais, esportivas e de iniciação profissional, 
organizando também, mecanismo de proteção em regime de Abrigo e Unidades de 
Acolhimento. 

O eixo político pedagógico da Fundação Cidade Mãe é a educação para a cidadania e os 
direitos humanos, o que requer uma harmônica integração entre princípios, critério, 
normas e métodos. Esta integração é garantida por meio da relação entre educadores e 
educandos, categorias que, em sentido amplo, incluem todos os responsáveis pelo fazer 
cotidiano no âmbito institucional estendendo-se à família e comunidade. 

Com a pesquisa realizada em parceria com a União Européia e a Cidade de Torino, a 
Fundação Cidade Mãe objetiva fortalecer o trabalho político pedagógico, já existente, 
enfocando e priorizando o tema violência e suas múltiplas dimensões. 

A violência é um fenômeno complexo, com conceituação ampla, fazendo-se necessário 
discutir práticas individuais e coletivas, ressignificando-a segundo tempos, lugares, 
relações e percepções. Com a pesquisa o objetivo maior da Fundação Cidade Mãe é 
aprimorar às atividades com os educandos das Empresas Educativas e das Unidades de 
Acolhimento, trabalhando o conceito de violência desmistificando e ampliando a visão 
dos jovens e adolescentes, bem como das suas famílias e comunidade na qual estão 
inseridos. 
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Assim a FCM vem percorrendo durante esses 16 anos uma trajetória de conquistas, 
desempenhando a sua missão de contribuir para a superação das desigualdades sociais, 
formulando e executando políticas supletivas de atendimento à criança e ao adolescente 
em situação de risco social e pessoal. Desta forma, o resultado da pesquisa contribuirá 
para a implementação de ações pontuais junto aos educandos, incentivando a sua 
participação e protagonismo conforme proposta pedagógica já desenvolvida nas 
Unidades de atendimento, buscando ainda o fortalecimento dos adolescentes e jovens 
como sujeito de direitos fundamentado nos princípios de democracia, justiça e 
cidadania, o que de certo contribuirá para a ressignificação do conceito de violência, o 
que impactará diretamente a sua convivência social, familiar e comunitária. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E INSTRUMENTOS DA 
PESQUISA 

 
3.1 A pesquisa de campo e os instrumentos de pesquisa 

 

Questionário semi-estruturado que incluiu questões fechadas e de livre associação. 
Segundo Minayo  (1994), a entrevista semiestruturada combina questões abertas, que 
facultam ao entrevistado discorrer livremente sobre o assunto e fechadas, que propõem 
alternativas para o entrevistado escolher, podendo ser de única ou múltipla escolha; 

Ficha para mapeamento socioeconômico e geográfico institucional das 
comunidades. Para cada comunidade a ser mapeada foi produzida uma ficha a ser 
preenchida pelo pesquisador nas entidades que detém informações sobre os bairros em 
questão, levando em consideração as seguintes variáveis: Mapeamento 
socioeconômico; Mapeamento geográfico institucional (descrevendo a construção do 
espaço e suas inter-relações). 

Diário de campo. Nele foram anotadas as observações dos pesquisadores sobre a 
situação da pesquisa, o cenário, a observação das brincadeiras, as conversas, a interação 
crianças-adultos, as marcações de idade, gênero, classe e etnia, os movimentos. Todas 
essas descrições possibilitaram uma riqueza qualitativa complementar ao estudo e 
presentes neste relatório. 

 

3.2. A realização da pesquisa de campo propriamente dita 

 

Passos que precederam a pesquisa de campo: 

a) Revisão bibliográfica e seminários temáticos sobre infância, juventude e violência;  
b) Apresentação do projeto de pesquisa aos responsáveis pela FCM; 
c) Elaboração de um questionário e uma ficha para mapeamento dos bairros;  
d) Seleção de pesquisadores de campo entre os estudantes de graduação da UNEB; 
e) Treinamento dos pesquisadores de campo com o uso de instrumento de pesquisa; 
f) Realização de um pré teste visando avaliar o instrumento de pesquisa; 
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A pesquisa: 

 

a) Realização de pesquisa documental visando elaborar o perfil dos bairros ou 
comunidades onde estão presentes unidades da FCM; 

b) Acompanhamento semanal da pesquisa de campo por meio de encontros de toda a 
equipe. Nestas reuniões os pesquisadores de campo entregavam relatórios escritos ou 
diários de campo que eram debatidos por todos; 

c) Realização da pesquisa de campo em dois momentos: o primeiro momento no final 
de 2010 e o segundo momento em março de 2011. Neste buscou-se complementar o 
número de questionários visando cumprir a amostra definida, já que alguns 
questionários aplicados foram avaliados pela equipe e invalidados, por carência de 
informações. 

d) Produção de relatórios parciais 

 

3.3 Organização e análise das entrevistas 

 
Dois caminhos foram seguidos na sistematização do material colhido nas entrevistas. Os 
dados de identificação dos entrevistados e as questões fechadas presentes no roteiro, que 
já têm indicadores, foram lançadas em um banco de dados criado no programa 
estatístico SPSS. Já no caso das questões abertas, foram construídos indicadores que 
agruparam as diferentes respostas para cada pergunta específica. Para tal determinação 
dos indicadores de análise, as respostas passaram por uma minuciosa leitura para 
determinar afinidades de sentido e, daí, todos os elementos mencionados foram listados 
e depois agrupados por afinidade temática/significativa, com frequências variadas. As 
frequências, tanto das questões fechadas quanto das abertas, foram transformadas em 
tabelas e gráficos a serem apresentados na análise. 

A técnica do núcleo central das representações por associação livre (SÁ, 1996) foi 
aplicada ao tratamento e análise dos dados coletados em duas questões específicas do 
roteiro de entrevistas, uma que se refere a opinião dos entrevistados sobre a FCM e 
outra que se refere ao entendimento que têm sobre o tema violência. Em linhas gerais, 
trata-se de elucidar elementos que mais provavelmente pertencem ao núcleo central das 
representações que os indivíduos fazem sobre um objeto específico, a partir da 
combinação de critérios de frequência de evocação - os entrevistados citam livremente 
palavras que resumam tais valores ou sentimentos - e de ordem média de evocação de 
cada palavra (SÁ, 1996).  

O conjunto desses recursos de pesquisa, confrontados com os objetivos da mesma, 
permitiram uma interpretação mais sistematizada e auxiliaram uma avaliação crítica dos 
dados. 
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4 EDUCANDOS DA FUNDAÇÃO CIDADE MÃE: PERFIL, 
REPRESENTAÇÕES SOBRE VIOLÊNCIA E CIDADANIA 

 

4.1  Análise das entrevistas 

 

4.1.1 Distribuição da amostra nas Empresas Educativas da FCM e perfil 
das crianças e adolescentes entrevistados 

 

O questionário semi-estruturado previu um item inicial com a identificação do 
entrevistado e da unidade ao qual faz parte. Aqui serão destacados alguns desses itens. 

 A seguir, no Gráfico 01 apresenta-se o número total de entrevistados (100 em números 
absolutos) de acordo com a amostra definida.  

 

 

Gráfico 01: Distribuição das entrevistas por Unidade de atendimento da FCM 

  Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011.   

 

Como se vê foram entrevistados jovens em seis Unidades da FCM, excetuando as duas 
desativadas que são Pau da Lima e Bairro da Paz. Os responsáveis pela Fundação 
explicaram que as mesmas estão passando por reformas para adequação do espaço 
físico. Também se pode observar o maior percentual de entrevistas foi realizado em 
Coutos (30%), unidade que concentra o maior contingente de alunos. Em seguida vem 
Roma (19%) e Chapada do Rio Vermelho (16%). 
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As desigualdades de renda, riqueza e de oportunidades marcam o cenário urbano de 
todo o município que apresenta uma realidade sócio espacial de segregação e um 
processo vertiginoso de crescimento urbano1.  

 

Localização das Empresas Educativas em Salvador (Mapa dividido por Regiões 
Administrativas – RA). 

 

 
                                                         Fonte: Prefeitura Municipal de Salvador 
 

Uma breve leitura da caracterização sócio econômica dos jovens educandos da FCM 
que fizeram parte da amostra permitiu averiguar que variáveis como escolaridade dos 
pais, condições de moradia e acesso a bens, condições econômicas, acesso a bens 
culturais e sociais, dentre outros indicam um quadro de vulnerabilidade social que 
interfere, sobremaneira, na forma como os mesmos vivenciam a sua condição juvenil. 
Aqui destacam-se algumas dessas variáveis para análise e outras podem ser observadas 
nos anexos deste relatório. 

Com relação à caracterização dos entrevistados por gênero e faixa etária, percebe-se 
que, no conjunto das unidades da FCM, há maior concentração de jovens entre 10 e 15 
anos (73%) conforme aponta o Gráfico 02. 

 

 

 

 

                                                            
1 NUNES, Eduardo. SOUZA, Dionalle. SANT’ANNA, Igor. Agenda 21: Estratégias de 
desenvolvimento local na periferia de Salvador. IN: Revista da FAEEBA – Educação e 
Contemporaneidade, Salvador, v.16, n.28, p. 57-66, jul./dez., 2007. 
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Gráfico 02: Caracterização dos entrevistados conforme gênero e faixa etária 

 

  Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011.   

 

Também há uma maioria feminina na amostra representativa do conjunto das unidades, 
perfazendo 65% do total. A concepção da educação como meio de ascensão social e, até 
mesmo, como uma espécie de arma contra a violência (de todo o tipo) tem atribuído 
uma crescente importância à escola por parte das famílias. No caso das meninas, a 
escola em bairros considerados muito violentos é a alternativa dos pais para educação e, 
até mesmo, como forma de proteção. Por outro lado, alguns estudos demonstram como 
meninas têm assumido com maior seriedade os estudos, ocupando espaço nas escolas e 
obtendo, inclusive, melhor desempenho (SIROTA, 1994). No caso da FCM durante a 
pesquisa de campo, alguns familiares evidenciaram em conversas informais que a opção 
por colocar os filhos e filhas na instituição foi, dentre outras coisas, uma forma de livrá-
los das drogas ou dos perigos oferecidos pelas ruas dos bairros. 

Com relação à variável raça tem-se uma maioria de meninos e meninas que se 
declararam negros (42%), e pardos (36%). Evidencia-se que os bairros populares de 
Salvador, tradicionalmente concentram população negra e pobre da capital. 

Com relação ao grau de instrução do chefe da família, conforme Tabela 01, pode-se 
perceber uma distribuição mais ou menos equitativa em todas as faixas etárias, o que 
demonstra a diversidade de padrões educacionais de uma população que reside em áreas 
caracterizadas como muito pobres, apontando para uma condição heterogênea em 
termos culturais e educacionais nesses bairros, ainda que haja proeminência entre as 
faixas de analfabetos até ginasial incompleto (52%). 
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Tabela 01: Grau de instrução do “Chefe de Família” 

Grau de Instrução Casos % Casos % válido % acumulado

Analfabeto/Primário 
Incompleto 23 23,0 28,8 28,8 

Primário Completo/Ginasial 
Incompleto 29 29,0 36,3 65,0 

Ginasial Completo/Colegial 
Incompleto 14 14,0 17,5 82,5 

Colegial Completo/Superior 
Incompleto 14 14,0 17,5 100,0 

Não informou 20 20,0 - - 

Total 100 100,0 - - 

Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011.   

 

Destarte, na Tabela 01, muito embora os percentuais de chefe de família analfabeto ou 
com primário incompleto (23%) e com primário completo ou ginasial incompleto (29%) 
sejam predominantes, há ocorrência significativa de superior incompleto (14%). 

Estas foram algumas tabelas selecionadas a partir do Item Caracterização 
Sociodemográfica do Entrevistado (que inicia o questionário). O tema sobre a relação 
entre o jovem e a FCM, ou Caracterização Educacional, é abordado em seguida. 

 

4.1.2 A criança, o jovem e a Fundação Cidade Mãe 

 

Ao serem questionados em uma questão específica sobre a opinião acerca da FCM, os 
entrevistados optaram entre as alternativas que são expressas no Gráfico 03, como 
segue. 
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Gráfico 03 Caracterização educacional – Opinião/avaliação da instituição de 
ensino 

    Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011 

 

Conforme expresso no Gráfico 03, a maioria avalia como boa a educação oferecida pela 
FCM, perfazendo 45,3% e excelente, com 27,4%. Assim, o total de avaliação positiva é 
72,4%.  

As justificativas que qualificam as respostas dão conta de vários temas desde a questão 
da qualidade educacional, passando pela violência, afetividade, alimento e abrigo. Não 
surpreende nas entrevistas, principalmente por se tratar de crianças e adolescentes, 
aflorarem esses temas. Muitos autores abordam a afetividade na escola como condição 
sine qua non para o desenvolvimento do aluno e para a aprendizagem (Vygotsky, 
Piaget). O contexto escolar é rico em relações, tanto de formação, participação e 
solidariedade, como outros mais de agressão, conflitos. Os sentimentos em relação ao 
espaço escolar da FCM ilustrado nos depoimentos dão conta disso, expressando 
carinho, afeto, alegria e, por outro lado, desencanto, medo, impotência, fragilidade.  

 

Acerca dos motivos para procurar a FCM foram registrados os itens expostos no 
Gráfico 04, com base em uma questão de múltipla escolha. 
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Gráfico 04: Motivos para procurar a Fundação Cidade Mãe 

   Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011 

      Nota: O Gráfico se refere a uma questão de resposta múltipla. A análise deve ser 
feita sobre o % casos. 

 

Como se pode perceber a principal motivação para ingressar é o interesse por ter uma 
formação (37,1%). O interesse em aprender a ler e escrever, a falar bem e a obter uma 
qualificação profissional é o grande elemento motivador dos jovens que pleiteiam 
ocupar uma posição no processo produtivo e/ou mesmo ascenderem socialmente. O 
reconhecimento da importância da educação por parte dos jovens atendidos pela FCM 
indica uma disposição para se esforçar em aprender. 

Em segundo lugar aparece o ideal de ter diversão (20,2%), que pode ser considerado um 
meio para a aprendizagem entre crianças e jovens, seguido de para sair da rua (15,3%). 

Por outro lado, o desinteresse e desestímulo com os estudos também são expressos – 
ainda que em número menos significativo – nas indicações de porque os pais obrigaram 
(1,6%) ou mesmo tão somente por alimento e abrigo (1,6%). 

Buscando melhor aprofundar esta avaliação da FCM, apresentaram-se aos estudantes 
uma questão na qual eles citavam livremente palavras ou frases para qualificar o tema 
sobre o que significa a Fundação para eles. Obteve-se o resultado exposto no Gráfico 05 
que os apresenta de acordo com a relação que mantêm com o núcleo central da 
representação – ressaltando sua importância na evocação dos entrevistados sobre o 
assunto. É importante destacar que, quanto mais próximos de um (1), maior a 
frequência (dada pelo número de vezes em que a palavra foi citada) e a intensidade 
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(dada pela posição da palavra na ordem da enunciação) dos valores, mais cristalizados 
eles são. Assim, pela leitura do gráfico, o primeiro quadrante, na parte inferior esquerda 
congrega valores com alta frequência e alta intensidade. O quadrante superior esquerdo 
refere-se a valores que tiveram alta frequência, porém baixa intensidade, o que significa 
que não apareceram nas primeiras posições na ordem de citação do conjunto das 
respostas. Já o quadrante inferior direito reúne valores com baixa frequência e alta 
intensidade. Finalmente, no quadrante superior direito, estão os valores com baixa 
frequência e baixa intensidade, portanto mais distantes de um, menos cristalizados. 

 

 

Ter que trabalhar 

Oportunidades 

Solidariedade/ Cidadania 

Gráfico 5 Significado da FCM para o estudante 

Fonte: Pesquisa de campo FCM, 2010-2011 

 

Entre todas as ideias citadas, a amizade, companheirismo e lazer apresenta-se mais 
próxima do núcleo central. Pode-se dizer que tal proposição, em se tratando de crianças 
e jovens, é um elemento fundamental que pauta as relações. Os adolescentes, de sua 
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parte, costumam se reunir em grupos, sendo estes definidos de acordo com certas 
afinidades, certas visões de mundo. O adolescente que percebe não ter o status de 
adulto, procura condições sociais em que sua admissão como indivíduo de direitos não 
esteja sujeita ao aval dos adultos, daí transformam a sua faixa etária em um grupo social 
de reconhecimento mútuo, formando verdadeiras micro sociedades integradoras, a partir 
de estilos, de afinidades, linguajar e simbologias múltiplas (CALLIGARIS, 2000).  

Um segundo elemento que teve grande frequência nas respostas a essa  questão foi  a 
boa educação: 

 

 “Os professores ensinam a gente a não xingar, a respeitar os outros...” (Educando 
FCM) 

 

 

4.1.3 Crianças e jovens da FCM e a experiência com a violência 

 

Novamente em uma questão de associação livre de palavras, perguntou-se o que 
significa a violência para os jovens. Obteve-se, a distribuição apresentada no Gráfico 06 
a seguir. 
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Polícia 

Família 

Falta de oportunidade 
educacional/ miséria 

Drogas 

Gráfico 06 Significado da Violência para o estudante da FCM 

Fonte: Pesquisa de campo FCM, 2010-2011 

 

Como se pode observar no gráfico a maior frequência e intensidade das respostas dos 
jovens para o tema da violência a qualificam como agressão física/morte em primeiro 
lugar e, em segundo, como desrespeito/intrigas/xingamentos. Estudos mostram, neste 
caso, que há uma tendência dos jovens reconhecerem atos violentes apenas em situações 
pautadas por agressões físicas (CAMPOS; GUIMARÃES, 2009). Vincula-se, pois, a 
representação da violência a ato agressivo e, principalmente, o que resulta em morte do 
indivíduo agredido. Essa interpretação exclui, portanto, comportamentos eminentemente 
violentos e que se referem à intimidação, coação, negligência, descaso. 

No entanto, um segundo grupo que relaciona violência a agressões verbais também teve 
alta frequência entre os entrevistados, conforme aparece no gráfico relacionado a 
desrespeito/intrigas/xingamentos. Em seguida aparecem drogas e medo ou insegurança. 
No caso das drogas, tema que faz parte do cotidiano dos jovens, há referências nas 
entrevistas às mortes e agressões causadas por envolvimentos no tráfico. No caso das 
noções de medo e insegurança, referem-se – embora com menor frequência – às 
situações de coação sofridas pelos indivíduos. 
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Abuso sexual surge no gráfico como o terceiro elemento mais frequente, muito embora 
não tenha sido citado, pela ordem da enunciação, em quinto lugar. Percebeu-se nas 
entrevistas com crianças e adolescentes da FCM uma dificuldade em tratar do tema. 

Por fim, falta de oportunidades educacionais, indicam a pobreza e exclusão como tipos 
de violência. Também família, nesse caso trata-se de crianças que sofrem violência de 
parentes em casa. E polícia, alguns jovens atribuem à polícia situações violenta que 
vitimaram colegas ou conhecidos. 

Corroborando as indicações no Gráfico 06, os jovens descreveram em uma questão 
específica as causas da violência, conforme apresentado no Gráfico 07. 

 

 

Gráfico 07: Principais causas da violência apontadas pelos educandos da FCM 

Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011 

Nota: A tabela se refere a uma questão de resposta múltipla. A análise deve ser feita 
sobre o % casos. 

 

Como se observa, drogas aparece de longe como principal causa de atos violentos 
(38.7%), seguida de desigualdade social (19,9%) e falta de educação (16,6%). Essa 
realidade que associa violência e drogas é bem conhecida pelos informantes desta 
pesquisa. O tráfico instituiu um poder paralelo nos bairros populares que é o grande 
deflagrador de atos violentos. Houve relatos, entre os entrevistados, de colegas que 
foram mortos ou sofreram mutilações por conta de brigas originadas no tráfico. 

A escola dentro deste contexto acaba tendo seu cotidiano penetrado pela violência que 
assola a vida social do bairro onde se situa. E a convivência com essa situação enseja 
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um posicionamento adequado por parte dos seus dirigentes. Um desses chegou a relatar, 
durante uma entrevista inicia, o caso de um professor que reprovou um aluno 
(traficante) e, por isso, foram jurados de morte, tendo que se transferir para outra 
unidade da FCM.  

Ao serem questionados sobre terem sofrido algum tipo de violência 60% afirmaram que 
sim, conforme Gráfico 08. 

 

 

Gráfico 08: Padecimento de alguma situação violenta ou de violência sexual  

   Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011 

 

O tema da violência foi desdobrado em outras questões do roteiro, uma delas se referiu 
ao local onde ocorrera a situação violenta com o entrevistado, conforme apresentado no 
Gráfico 09 a seguir. 
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 Gráfico 09: Principais locais de ocorrência da situação violenta 

Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011.  Nota: A tabela se refere a uma questão de resposta múltipla. A análise deve 
ser feita no % casos válidos. 

 

Conforme observado, a escola é o local que concentra o maior percentual de ações 
violentas apontadas pelos entrevistados (41,1%), seguida da residência (26%) e bairro 
(24,7%). 

Estudos revelam que os comportamentos violentos na escola podem ser exógenos, no 
sentido de que acontecem de fora para dentro em bairros pobres, degradados e pautados 
pelo tráfico – que invadem o ambiente escolar -, ou mesmo endógenos, quando a 
instituição não se organiza no sentido de criar um ambiente tranquilo, coibir situações 
de indisciplina e estimular valores positivos aos jovens estudantes (MATOS; 
CARVALHOSA, 2001). 

Interessante destacar que no caso das escolas da FCM aparece um número pouco 
significativo de casos (3), indicando um bom desempenho da Fundação no sentido do 
controle de tais atos. Isso foi registrado em questões anteriores quando os entrevistados 
relatam as mudanças da vida após o ingresso na FCM, conforme destacado no excerto 
que segue: 

 

“Mudou, pois agora sei mais sobre o racismo e me valorizo mais, sei me definir como 
cidadã de bem” (Entrevistada Canabrava). 

 

Sobre o tema confiança nas instituições, os entrevistados avaliaram algumas instâncias 
de defesa dos direitos da criança e adolescente, conforme apresentado no próximo item. 
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4.1.4 Opinião sobre instituições de defesa da criança e adolescente e 
Protagonismo juvenil 

 
Constitui-se uma tarefa importante indagar sobre a aceitação e confiança dos jovens, 
que vivem em um contexto violento, nas instituições mediadoras de conflitos. Conforme 
Gráfico 10, acerca da opinião sobre os órgãos de combate à violência e proteção juvenil, 
obteve-se o seguinte resultado: 
 
 

 

Gráfico 10 Opinião/Avaliação em relação aos órgãos e grupos de combate à 
violência 

Fonte: Pesquisa direta. Educandos atendidos pela FCM. PROEX/NUEC – UNEB. 
Maio/2011.   

 

A FCM é a instituição que detém o maior nível de confiabilidade entre os jovens, pois 
71% a consideraram excelente em termos do combate à violência. Tais dados referem-se 
a uma percepção da importância da mesma para os jovens por ela atendidos, conforme 
sugerem os depoimentos: 

 

“Quando entrei aqui tudo mudou, saí da rua, fico menos vulnerável às brigas” 
(Educando Saramandaia) 
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5 DIFICULDADES ENCONTRADAS 

 

A pesquisa foi realizada nas unidades da FCM presentes em seis comunidades de 
Salvador. Durante as atividades de campo os pesquisadores registraram em seus 
relatórios o medo da violência e a sensação de insegurança em transitar nesses espaços 
periféricos da capital baiana. 

Outro entrave referiu-se à dificuldade de obter informações, das crianças e jovens, sobre 
à temática violência sexual. Isto porque esta enseja melindres, principalmente nesta 
faixa etária. Assim, não se obteve informações sobre o tema, a despeito dos indícios de 
violência sexual sofrida por alguns. Fugiam do assunto e, em alguns casos, usavam de 
ironia como forma de proteção e preservação pessoal. Consequentemente a parte do 
questionário dedicada ao tema não fora preenchida. 

Vale ressaltar enquanto limites dessa pesquisa a ausência de uma investigação mais 
aprofundada a partir das entrevistas com as famílias dos educandos atendidos pela 
FCM, com os gestores e educadores, a inexistência de uma etnografia das comunidades 
em que estes fazem parte e também a formação de grupos focais envolvendo os 
diferentes atores (educandos, família, instituições e comunidades) que permitisse o 
trabalho com a técnica do Teatro do Oprimido, para que esses sujeitos pensassem seus 
principais problemas e eles próprios a partir de suas representações apresentassem as 
soluções construídas coletivamente para o enfrentamento de tais questões.  

 

 

6 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES: PONTOS A SEREM ANALISADOS E 
APROFUNDADOS 

 

A partir da pesquisa realizada com os educandos da Fundação Cidade Mãe e dos 
indicadores socioeconômicos do Estado da Bahia percebeu-se o crescimento 
significativo de crianças, adolescentes e jovens em situações particulares de denegação 
de direitos elevando, as incidências da violência nas suas múltiplas dimensões. 

No caso desses sujeitos da pesquisa percebeu-se, através das suas representações, a 
importância do papel da Fundação Cidade-Mãe no sentido de ressocialização por meio 
de práticas sócio educativas reproduzidas nos seus espaços de esporte, cultura, lazer, 
qualificação profissional e participação cidadã interferem fortemente na sua forma de 
vida e reprodução, afastando-os da sociabilidade violenta que precisa ser combatida. 
Entretanto, tais ações precisam ser fortalecidas e ampliadas, por meio de investimentos 
públicos e parcerias no sentido de intervir também nas comunidades, nas famílias, nas 
escolas e demais esferas de sociabilidade infanto-juvenil. Pois, somente uma articulação 
em rede poderá garantir uma cultura de paz, em contraposição a uma cultura da 
violência, combatendo a exclusão social e a vulnerabilidade socioeconômica, 
fomentando o protagonismo infanto-juvenil na direção do desenvolvimento social.  

Dessa forma a Fundação Cidade Mãe ao implantar o observatório do Mundo Juvenil 
deve analisar tais questões criando assim um espaço de trocas e reciprocidades que 
promova interfaces entre as diferentes dimensões da vida cotidiana (convivência 
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familiar, escolar e comunitária) desses atores, visando construir de forma legitimada, 
políticas públicas representativas voltadas à promoção, proteção e defesa dos direitos da 
criança, do adolescente e da juventude.   
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